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MOVIMENTO 
MARITIMO 

A esta ti, tica do movimento ma
rilimo no ollirno ano(1, accusa um 
sen5ivel decrescimento no numero 
de embarcações custeiras entradas 
n'este porto. comparati~amenle com 
o movimento rm ao nos ante1 iores. 

Da r ante toilo aqn elle periodo de 
tern110. entraram a ba11 a d E~pozen
de ~penas umas 31 embarcações de 
cabot1gem, trausµorta11do um pe
queno numero Je toneladas de car
ga, quasi na sua totalidJtle compos
ta de pedra ca leira e sal. E para 
viagem de retorno, sómente obtive
ram carga ous tres ou qnalro na· 
v1os, cnjos donos residem n'es
ltl coucelbo. 

Bealmente, tão reduzido movi
mento rn aritimo, accusa bem a ma· 
neira lamentavel como peric 'ita e de
finha a ponco e pouco o commercio 
de merca tlorias por aquella via, já 
de si tão limirado. 

Até os pPquenos barcos da F1· 
j;Ucira que actualme 11 te faziam cat· 
reira para este porto, conduzindo 
pedra caleira para foroec1men10 das 
tres fabricas de cal das Marinhas, 
Gaodra e Fão, apenas aqui entra
ram nos primeiros mezes d'aqnelle 
anuo, deliberando fazerem suas via
gens para os portos de Vianna e 
Caminha. 

Quaes as caosas qne determi
naram aquella resoltição dos mes
tres e donos dos referidos barcos? 

Não as podtmos bem apontar, 
agnra. mas qu er-nos parecer que os 
perigos que oiierece a nossa barra 
nas entradas e sa hi las dos navi s, 
devidu ao seu estado lle assoria
meoto, foram, em parte, o cansati
vo da suspeosã-0 das suas viagens 
para aqui. 

Outras rasões de or cl em se a
pon tem como motivadcr3 s d'aqnel
Je expediente, e a que não é alb eio 

1, o fisco, por uns casos de salieole 
~ere za e barbarida1le r1fTenh;;s, só pro
plr,;1as dos habitantes dH Tunis uu de 
tllarlyicos. mas que não merecem o 
uusso ·~special reparo, pois só mira· 
mos a a'ppnlar a cansa principal do 
decrescim\eoto da navegação n'este 
porto. \ 

E é o q\ue, em subsequente arti· 
go, procurar~mos demonstrar. 

~nusfa l1n 
d' ~U;11qn~qt1t 

de ser alvo. sobrelevaram ás d'a- longe, assim como eu, nunca esqueciam 
quellas duas cidades, pela fórma bi- o bom e sympathico .lllelro. Descança 
za r ra e expnotanea com que de lo- em paz, pobre e honrado velho. 
dos os cor ações irromperam. O outro foi o Sa1·agoçano, um 

, 
1 

pobre alfoiate, que para ahi appareceu, 
Mous ~nho te•e ali, n agulil ª no· estabelecendo-se, mas nunca lhe correo

bre e an11ga cidade, a r~ats caloro· do pro~peras as auras da fortuna. Elle 
sa e patriotica .saodJçao de um 

1 
mes1llo se alcunhou de Sarago r;ano, 

povo IDte1ru, e 11 esta se salteutou talvez para ver se assim adquiria a po
com toda a galhartlia e nobreza de pularid~de, mas para ahi morreu, ~e
sentimenlos a briosa mocidade aca- gundo no mesmo jornal li, abandonado 
de111i ca. e !niseravel n'uma enxerga do Hospi· 

Braga honrnn ·sa sobremaneira, tel. DescanC)a. egualmente, na paz do 
honrando com tão imponentes !l:'slas, teu tumul?· . 
pela sua visita á4uella c1Jade, o (Contmua) 

Xavier Vianna. 

' no arto rla Pnlrrga do original. ln111o<lo do sello 1 O r~. 

buir para o bPm estar d'uma classe menta do salv3-1idas da qnal jà qoa
lão infeliz, como é a piscalt.ria e ma- si nenhuns objectos existiam e estes 
rilicna. Se porém o fim é tão nobre e poucos irmtilisaclos, vendo-nos por 
generoso, ntJm seruprti as condições isso, obrigados a fazer acquisição de 
para o alcançar se apresentam pro- novos, o que alem de irnporlar au· 
picias e favoraveis. Eis o nosso caso, gcnento de despeza. tam!Jem obsta a 
devido.alem d'outros motivüs, á falia que em occasi~o de sinistro se pres
de cumprime;1to do § 3.' do art.º 33 ! t~ soccorro. Da Commissão Departa· 
do regulamento que, não isentando mental, a requisição nossa. foi·nos 
o pessoal do salva-vidas do serviço mandado uma mochila com arnbulan
militar, nús impossibilita de prestar eia e uma arma Delvigne com os 
o socrorro exigido, e tira por isso comprtentes aprestos, devendo de no
razão de ser ás Commissões Locaes vo instar-se pela reme~sa Je cabos 
que não teuham, como es1a, fundos de vai-vem e boias de salvação para 
para p;igar a uma tripulação perma· as praias b1lneares d'este concelbo, 

-·~~·- nenle. bto me~mo já fui ponderado porque não póde esta Commissão 
b1 avo e illuslie cummissario régio 
da ~J oç • mbiqne. 

O'aqui. d'este peqneoo recanto, 
juotau1os a nossa voz á dtl todo o 
pu~o ue Braga, ~audantlo com o 
mais ~ivo eoLhusiasmo o heroe dos 
beroes e bradando: 

Viva Mousinhol 
Viva a palria! 
Viva o exercito! 

Relatorio da Commis- á Commissão Central 1le Lishóa e pa· adquiril-os pelos fundos proprios. 
rece que um novo regula1rnioto vai LevauloU-~ll lambem o mastro dos 

são executiva da local do ser preseule ás Camaras: IJXalà qne siguaes de mau tempo, que só os te
Instituto de Soccorros a alie remedeie aquella instaotH ne(:es- mos para de dia, podendo este utili-

5iLlade,qne tão duramente, por vezes., sar·se para semaphorico, e por isso 
Naufragos em Espozende, se faz sentir. Esta repugna neta dopes- parece·nos de grande conveniencia 
composta dos Snrs. D.ºr soai obii~ou uos a uma oova de~peza. solicitar-se fJSte melhoramuotu, pois 

J e d F µois n1nguem se queria prestar a ser sendo a nossa custa Lia már a mais 
oão aetano a onseca patrão do barco salv;i-vidas,tenllo pe- perigosa entra as cidades do Porto 

Lima, presidente; Emilio d1do a ~ua demissão o Sr. Francisco e V1aooa do C.istello e estando nos 

B d. M · ] da Silva Lonre1ro, e eslá-se por isso quasi ao centro d'estas !.luas harras, 
ernar lllO ~ Oreira, voga ; a pagar 3:000 reis por mez a AnlO· resultaria grande vantagem para a 

Loaotla, :1..., lle Agos.io de 97 Francisco Rodrigues Vian- nio da Cunha, o que ainda assim não navegação. A' acnavel obsequiosida-
(Continuação) na, thesoureiro, e João J O- eleva a despeza total, pois que foi tle do d1guissimo chefe da Estação 

supprimida a gratificação que esla Telcgrapho·postal, d'esta villa, o Sr. 
~eve lugar DO d_ia 8 do corrent_e a sé Lopes, secretario, na Commissão tioha cuncediJo ao oncar- Antonio Domingo8 Lopes. se devem 

beoçao da nova egreJa dos ~erned10~, assemblêa de 15 do cor- regado da palameula Joaqoim Gon- os avisos semaphoricos que são affi
que vae fazer as vezes de Se. No dia 1 çalves Re~ado, a qual sendo tle ü:OOO xados na E.slzção de Soccorros, como 
15, dia com memorativo da restauraçãv rente mez e extracto da acta reis por mez. l!llha desfalcar consi- podeis vêr pela ta bel la e telegram-
de Angola, terá lugar a ioauguração d' blA d 1 f .1 d l t' t 1 q t d ·1· solemne da mesma egreja, com a as- esta aSSelll ea. era '6 mente OS lllluOS O ns llU o. mas C e U6 se eem OU po em Ull 1• 

E b · l t d sar os nossos pescadores antes de sislencia do governador e outras autho- em ora se1a cer o que an es e 
ridades. Será illu1ninada a gaz toda a Seohores: resolvida a questão do pessoal, o mais irem p~ra 0 mar, tornando-se por is· 
frontaria da Se, tocando à noite, no co- imporlrnte se::n Juv1da, a bem pou- so crédor dos agradeci meu los d' esta 
reto, a banda de caçadores 2. Um do! fructos do grau elevado co se limila a acção protcctora do commissão. E'·oos muito grato não 

Procederá a essa inauguração e de c1vi lisação e progresso attingido Iustituto, corntullo não seria rasoa- deixu ficar no olvido 0 cnmprimen
henção definitiva o meu querido amigo pelas sociedades.são as tentativas rea- vel e de boa admini~lr a ç5o que de- to do art.º 56, n.º 2 do regulamen
e antigo condiscipulo Conego Oliveira lisadas para melhorar a sorle dos j)Ois J'ella resolvidl osuvessem inu- to, que couceue a rneLlalua de cobre 
Gericot<i, que agora está fazendo as ve- menos favorecidos pela fortuua. As til1sados todos os aparelhos e apres- áquelles que durante 5 annos presta· 
ze~ de Governador do Bispado de An- . d" ram boos serviços nas co mcni~sões,e, 
gola e Congo. mrsencor ias e hospilaes, asylos h•>S· tos que elle se tem de servir ou fal-

. . . lºt t d . . j . c por isso. com o maimo prazer pro--Partiu no mez pas~ado para 0 ~ui p1cws e tantos outros 1ns 1 u os, e tassem os mais 1nc 1speusave1s. ocn 
· J fi ·d · t · · 1 ·d · pomos, para assim lhes dar um tesle-

(~lossamedes) 0 Governador geral d'es- nomes vanac os e com un 1 entico, es e tntu1to a {lUmas provi cuc1as se 
· t d 1 b r d r muoho Jo alto apreço em que os tti· ta proYincia Conselheiro Remado Cur- ~eem e 1veram sempre a escu a -os tomaram; e em ora os un os ossem 

• 1 r mos, que ella !leJ· a concelliJa aos ci-to, por cau~a de varios d1sturbios e re- o 1mpu so gerieroso qnti nos az sen- cn1nguados,o ce1 to é quu o nosso ape1-
volta dos boel's, no planalto de Mos- tira desgraça alheia, qualquer que lo fez écbll em coraçõog de nobres dadão:; M rnoel Antonio de Barros Li
saruedes. Sua ex.ª tenciona regressar seja a forma sob qne ella se manifes- seutimeutos que occurrt!rarn a con- ma, Antonio Dumingss Lopes, vogaes, 
por estes dias. ta e tentar mitigai-a com os recursos lribuir pai a a realis~ção Je taes em- João José L ipes, secretario e Ftan· 

-Entrou anle-huntem ás 7 horas que cada uw póde dispor: 3 µhi- prehendimentos. cisco Rodrigues V1aoo~. lhesoureiro; 
da tarde o paquete.\ «Amhaca», vindo lantropta actual prêgaudo e execu- Assim ftiz -se um barracão, no caes os Ires µrimeiros são lambem socioi 
de Lisboa, com correio carga e p2ssa- Lando a fraternidaJe é a caridade 80 • d r . b 1 b 1 iuslaladores. propondo m~is um di· 
geiros. Em os jornaes por elle recebi- o t iz1mo, para a ngo < l1 aw1 sa - ploma de louvor ao Sur. Manoel da 
dos de que sou assio"nante, como e· 0 sinaudo o camaivos uns aos outros• Ta-vidas, o qual coulinuaodu a s111Trer C l' 

E osta 'erre1ra, contra-mestre refor-Secitlo e o Janeiro, nenhumas noti- do vaagelho. a acção do tempo e a malvadez do 
Q - · 1 l d · · · d b d mado d'Armada, pelos serviços qne cias vi d'ahi; otl porque não haja nada uestao s1mp esmen e e nome e rapazio, se 1a arruman o e em e-

digoo de menção ou então, e é o mais tradições. eil-as no fundo a serem pressa por certo ficaria inulilisaJo, bem e sem retribuição alguma pres
crivel, pela grande inercia dos corres· orige111 dos maiores heroisrnos e de não obstante o Jespendioso concerto lou, já como direclor das obrc;s do 
pondentes dos ditos. De qualquer ai- sacrificios que mal se acreditam. que so!Irou nos começos d'este aa- bdfracão, já auxiliando-nos em ludo 
deola sertaneja vejo sempre noticias no Pois quem seria capaz de. uoica- no 0 que apezar d'isso teve de ser que podia a cumprir os deveres que 
Seculo, d'abi nem sequer ..• nada. mente pelo interesse µecuuiario, ir renovado já. O local escolhido por nos são iuhereuldS. Em summa pare-

Pe!o New-Yol'k Herald, perdão, em dias de tempestade, quaodo pa- uma commissão de peritos, para tal Cts·nos que alguma cuusa de util e 

rpeemlo mpo~r~~o E:f,. ~zd~7sdei~sd~~idsuoousb,ecutJ~O- rece qt1e o mar todo arraza e o ceu fim nomeada, mereceu a approvação apresenlavel fizemos e que contribui .. 
d r t · 1 - · f mos dentro das nossas forças e pela 

Passamento realmente lastimo. Um foi 0 se ei> az em ormenta, soccorrer o superior, e se la vez oao sal1s aça 
· d b · 1 1 1.. d · melhor forma qoti podemos e soube· .Melro, 0 nosso tão conhecido e esti- misero que se e ate no meio tas comp elarueole, eve·se isto ao esla-
d ' \'d 1 1. .1 d b · · d mos para o deseovolvimento do lus· mado Mefro. E merecia o pobre velho, on as,presles a ser engu 1 o pe o auys- uCJ a nossa arra e a situação o 

A · t .t 1· · ? o 1 fi · d · d · titulo e meios d'elle conseguir o Silo cap1 a uo nosso t 1str1cto aca· tinha ju~ a essas sympathias. Quem ha ruo que la zesso pa1>sar1a aos porto, pareceu· o arn a assim que 
ba de ter a honra de receber em ahi que não se lembre sempre do Mel· olhos l.lti lodos por nm louco, se o'es- se deve pedir a cobertura tle ziDco, fim. Não sabemos se alcrnçacnos o 
seu seio heros de Chaimite. o 1·0, homem pobre mas sempre honra- les o coração coofraugido os uão des· 1ucluinJo-se para tal fim uma verba nosso des eje porque 0 tempo foi pau. 
valente 1lttar que tão alto elevou do, que Lodos os dias víamos prestao- pertasse lambem a commetter tal luu- no orçarneulo, pois prnjut.11cial seria coe as reformasª operar muitas, das 
o nome d sua patria, esse noa;e do serviços, fazendo recados, encarre- cura. E ua verdade é-a muitas vezes deixar apodrecer as madeiras, o que quaes. algumas como ª do pessoal, 
que em utras eras brilhou entre os gado do transporte de valiosas quantias, e por maior e mais rntemerata que daria em resultado ficar o barco nas com diffi.;ulJa,Jes iusuperavei3, mas 0 

sem nunca d ellas arredar um ceilil que afirnçarnos e garantimos à quis 
nomes n ais brilhantes do muodo e que fo!lse?. E era um hot"'em do povo, ~eja a coragem e valentia dos ho- condições em que até aqui tem esta- .. d b 

b · d f 1 u • • d 1 · d ~ ·J 1. f li iSlO empregamos lO a a oa vonla· que ºJ apparnce e novo re u - da baixa camada, não sabendo ler nem meos, esta so por s1 Od a va ana ao- o. 1T dS aoles que esle uarracão os- f 
b d · d' d d · d 1 rld e es urços, e quer-rios parocer geule. en o rec1 o como nos peno- escrever, mas pondo sempre acima de tes po 1a acarretar oo~a esl{raça, se se construi o pareceu rn 1spensave 

d · 1 · ·1· - · · d d · · que, dado o primfüo passo pJra ai-os mais gloriosos que a 1isto11a tudo, a sua probidade, fazendo-nos crêr em seu auiu 10 oao viesse, ap1 ovei- lratar·se a acommo açao e pr1we1ros 
d · · f 0 1 b caoçar aqnelle fim, o que nos orgu-portugue a nos atlesta. que das classes inferiores é que parte tan o-as para res1s11r as orças a oa- soccorros prestai os aos po res nau-

lbamos de ter feito-mais f acilmeu-Se as imponentes festas com que sempre o exemplo da honradez e do tureza o producto do engenho hu- fragos e pur isso se instalou ullla es· 
a cidade de Braga recebeu o illus- allruismo. mano. E' por isso que tste Instituto lação na rua ue Sam João, em fren· te d'aqui para 0 futuro, se poderá 
tre milit r não con::.e~uiram reVt!S· Era um dos typos mais populares tem em IBira soccorrer aquelles que le ao rio e proxirno do barracão, com velar pela vida e se~urança da elas· 
lir-se do brilhantismo de uma su- que leem exislido ahi. Depois que uma llldior somma de trabalho e esforços moveis que se solicitaram e compra· se piscatoria e wariltma, que, se uoa 
bida e V• rdadeira apolheose, como paralysia 0 releve na cama, sem mais empregam e arrastam os maiores pe- ram, dos quaes estamos a proceder merece cowpaixãil pela natureza dos 
em Lisbo , como ao Porto; corn- poder angariar 0 seu sustento, nunca rigos e se tlef101Ha111 cow as mais a inventario, pois que embora sejam trabalhos ª supporlar, uos merece 

d d . a caridade lhe faltou com coi;;a alguma. 1 1 . 11 d 1 . 
1 

lambem sympalhia pela corasem 
tu o, os test muohos e admiração Patrícios nossos estabelecidos no Brazil .iorrorosas ( esg1 aças, que e e eve poucos, cowtu1 o e preciso por qua • 
e as marn estações de delirante en- lhe mandavam em cartas regista~as es: a lodos merecer a maior sympathia quer forma obstar a que se e1tra- com que os arrosta e vence. 
thusiasmo ue qu~ ~lQ~~iclhQ acaba , !!!Olas, mo~tr;ndo assim, que de' tifo i ~ cixc1iar os bons uêsêjos de coutri- 1 view, .como aconteceu com a pala- Durante o anno di~naram-se insere· 



o -
ver como socios, com a J"Ía de 1;000: Senhora _ti~ Soteda1Je. . . 
rs.e mensalidades de '100 rs.os Ex.mos O original . das refern!Js cont.~.s 
Srs. Barão d'l~spozende, Reverendo potle ser examinado, por qnem ~lfr 
Antonio Lniz ela Costa Azevedo, Ab· zer, lodos os 1l1as ,nlPIS.' no e&Gll· 
lntle da frn~nezi a de B~lioho, neve· ptorio <la redacção d este ]Orual. 
rcudo Dernarrliuo dus Santos Portel· 
ra, P1ior ria fregnezia de Apulia e 
Juão José do Valf1\ Rozrndo. 

Resta-nos apresentar á vC1s<;a 
apreciação, para que sobre ellas emi
laes o 1·osso parecer, a rel:Jção da 
d1 speza que f.zamos, com a nula dos 
reddilos que alcançamos, afim de que 
so bre tndo manifesteis a vossa Of'l· 
n1ão tão fraor.a como sincera. Arre
cadamos a quantia de 4!i6:550 reis 

José d 'OJiveü·a 
A retomar t•S St~us ilalwrcs aca

demicos, partiu para o Porto, consi
deravelmente melhorado da soa gra
ve doença, e~te nosso que1 ido ami· 
go e distiuclo alumoo da Escola Me· 
dica. -

Queda desastrosa 

o dispendemos li45: ·t 25 reis, pas- Um infeliz operaria, Victorino 
sando port~nto, eru saldo á conta Coutinho, sulleiro, de 20 auoos e oa· 
se{(uinte 1:425 reis. como se deprc- tural da freguezia rias Ma~inhas, que 
hende do diario de receita e despe· no sabbado penu ltimo eslava proce
za e docnmeulos cnmprov-1livos. Com· <lendo co!ljUllClauwnle com outros 
parando a despeza anctorisada com a operarias ao córte de uma plrti1h de 
despendida, como vêiles rio mappa piolH' iros pertencenlP.S ai) mes tra 
respectivo.cm todas as verbas (á ex- d'o bras sr. Autonio G·1[lt;a lvos Ca· 
cepção da do cap ." '1º, ait.º 5.º do or· lheiros. sul.Jin a nrn d'aqot lles e em 
ç.imerito gtral, g~sta por inli:iro) hou· tão rllêi hora o foz, qne t€ ve a dl'S· 

voa econcilnia tle ·109: 175 reis.-· vonlma do calllr do gra1Jde altura, 
Foram approvallos o rolator10 e coo· fracturau<lu horrivelweole uma por
tas <la gerencia que finda e em segtl • na. 
da foi pr1Jse11le.o orçamento geral pa- Conduzid•l para esta vi:l3, foram· 
ra o corrente anno cmil na impor- lhe pn•slatlos os pi imeiros soccorrns 
tancia de 2751H 25 reis e a di>!lpeza medicas pelt) dist1ncl11 facnllati v.J mu 
em egual quantia que depois de dis· nicipal sr. dr. Cypriano Alexa111hiuo, 
rnlido foi approvado. auxi liado pelo h .• bil pharmac11u11w 

Nomear~rn-se vogaes eleclivos sr. José Ramalho. 
para a C(!mmissão Loc~I os snrs. o des~c açado rapaz segniu para 
. lanoel Antonio de BJrros Lima, 0 Pi>rto. afim de ali su!Irer a ampu
• lauoe l J,;~é Gocrçalves Villas l3oas. lação da pe1 na. 
Autouiu Domingos L(1pes e Manoel 
da Cosia F1•n ei1 a e para a Commi~
s3o executiva, elfüctivos o dr. João 
Caetano da Vou~eca Lima, presiden· 
te: vogal Manuel da Costa Ferreira e 
Lambem fiscal e anxiliar do Capitão 
do rono e para surplcnle c.J'esle l~Ull· 
lw Bernardioo Murt:ic a; par ,1 Thezuu
reiro Fraucisco Hod1 igues Viauoa e 
supplente João Ev~ngerista da Sil~a; 
para sopplentes da Commissão exe
cutiva o.s Srs. José da Silva VitJira, 
Ped ro de J3a, ros de Souza Dote lho, 
Or. José d'Aze1edo Vasquinho e Jo
ão José do Valle Hozendo. F'oram 
adm1 ttidos, como requereram, para 
soclos d'este Iosti1u10 os senhores 
A1aooel da Costa Ferreil'a, Contra· 
mestre refo1mado, da Armada; Ao· 

A.11sencia 

Foi marnl:1Jo recolherá direcção 
das obr:is publicas B nomeado Cht'fr1 
de conservação d;1s estradas para 
Prado, o sr. Manuel cl'Oliveira Tor
res, tligno apontador de 2." classe, 
que n'esta villa se enr:onlrava diri
gindo f1S trallalho.s da escuta 1H0Jri
gues Sampaio•. 

F.,Uedmento 
Por noticia:-, vindas da cidade <111 

Victor ia, (Brazil) s~bc-se ter fallec1do 
ali o uosso conterra11eo sr. Ant 1nio 
Gonçalves Palmeira, contrd·mestre 
de navios mercantes. 

Os nos~us seutimeotos a todos os 
touio d'Almeida Pascho3I, capilal1sta seus. 
e Francisco da Silva L· ureirn, capi-
Uio ti' alto bordo, todos d' esta vi lia ~ JC.ZJJ1::iUbt ©lll ~~ ;(lli10'll 
<l'Espozende e com a joia de 1 '.000 f1!1 G 
reis, paga de uma só vez e a rneu
sahdade de 100 reis. 

Conco1·rentes a ega·ej§a 
São cooco1 reoles ás egr~J.is pz

rocli iaes de Santa Maria <los Aujns, 
d'es ta \illa, os rev.º' L111z Vtrnauc.Jes 
d Ate vedo, Manuel Hodi ignes Lima e 
Alexandc ino Jo~é Lei1nga; e á ele 
~:1nlu Eulalia de Palmeira, d'eslé coL:
c1 lho, os rcv. 0

• José F'erreira ~hrtius 
e Luiz Fernandes d'Azevedo. 

S. Sebastião 
Festejou-se lresautehonlem na 

Matriz o ma1 tyr S.Sebastião, ha~endo 
missa cantada a gr~nde instrumental 
e ser mão prlo rev. 0 Giesteira. 

Esta solemnidade é f eila, todos 
cs annos, a expensas de um devoto. 

C'yclem:i ns 
Com o fim de ~ss1stirem aos im

I ::me ntes 11.sltjns cm honra do \'alu
rnso militai ~lousinho d'Alb11~nerque, 
pa rtiram 4ninta-foira para. !.fraga, em 
l yciclelle, rngressando antes de hon· 
11 m ,J'ali por volta das 3 hons d.i 
h rde. os ~is. drs. J,Jào Caetano e 
J ãr> Si111ões; Erm·sto Emílio, Anto-
1 (1 l'a sch11al, Ju~o ~J .ig~lhães. Üd
( no de ~l ira uda, fosé Hamalho e Aíl-
1rwiu fi;b: i1 º· d1sti11ct11s CYCLE~JANS 
'•)[luS do \ "e lo C1ub d'Esi.wzeude. 

Attençiio 
Chrniamos a aLte11ção Jos nos os 

o~ti1uave1s leitores p11.1 <1S .·outas da 
nc1·1 la e desp1na aµreseotadas pelo 
rev .0 sr. P.e Carlos Maria de Passos 

ereira Maciel, duranle o ultimo pe
riodo da administração e veueração, 
a srn cargo, do sanctuario de Nossa 

De novo nos fazemos echo das 
reclamações dos povos, ch .1m;1ndo a 
especial atlénção do qutim compete 
para o estado da abrndono a qu(J vo· 
tar am os lra1Jalh.1s de constrn. · ç~., i.Jo 
lauço d'es\r.1da da 1\pnlia á Estella. 

O zelo e a activ1darle dos srs. ar· 
rema1a11tcs deixam muito ~ des l' jar, 
pois ha mais de um ann1> qno lhe vo· 
taram o mais colllpleto desprezo, 
cans.111du com isso g1 aves lra11stornos 
aos povos de d1ffni;1Hes 1 calitlades 
qnt:J µ1 ecisam de ntilisar-se (J'<iqoell.1 
via de communicaçlio. e ornilo mais 
agora que a antiga estra•la chegou a 
um poulo do ruina lal, qno é impus· 
s1vel a passageur de carros. 

O cowmerrio da Povoa e V1lla do 
Conde ha-do, por certo, resentir-se 
mui notavelmente com este lameot~· 
vul tistado de cousas, e igualmtinle 
hão -de ter soITridt> nos St us ntJgocios 
os povos que coslutmm concorrer 
cum diversos genoros aos mercados 
<l'~quellas doas importantes villas. 

CoutinoHnos a solicitar tia im
prensa d'aq11ellas doas loc<11idades 
um appello para as inslancias supe
i iores. alim de, por qualqner m·111e1· 
ra, se pôr cobro a semelhaute doslei· 
xo. 

Danlel da Siiva ''ielra 

O nome de um rap~z na fl1Jr <la 
idade, que ac .. ba dtl de5cer á al~1dez 
do seu cuval qn111 ,1 0 a existt1nria é 
um oymno de ca'lla111e alP.gria, um 
cofce doirado r~µl<llo ele par.1disiacos 
wuhos, um úuce beijo dti doces es
perauças, um lrnucJo de alv3s il ~ U!Ões 

POVO RRPOZ~NORNSR 
QM ffMIQQC±V w 5Tf'l"'3'""E!Fí<ídll& 1 ·- p !@ve±I> •e 

com bri'hos " rnC<ll•larne(llos vãos •.• 
üe 4uem esse nnme? O d'uma 

not.vel indi~itlual1<l ri'l 
Nãu. O ll'nru humilde, modP.stis· 

simo Hlista quo !abonava d1J a dia, 
pela v1d~ em fóra. 

O nome de um simples rapn, 
1levotado ao trabalho. que foi atro
phiando a sua organisação physica 
na labuta amofinadora e massante da 
arte. 

U rn ha bi 1 typogra pho vtmcidn na 
lucla pela viila. quo viera procurar 
no conrhegu du sen lar o reparo aos 
estragos de uma doença grave e a 
qnem. 3fin~I. eutre os carin!1os e cui
Jados dog seus e na seren.1 paz da 
sua aldeia de S. Martinho, o veu es
coro da Morte veio ennegr1•cer. µara 
àumpre, o ceu azul c:aro Jas suas 
2-L primaveras. 

Desventurado mnço, inditoso ar· 
tista! descauça serenamente na algi 
dez do teo cov1l. 

E tu, Jn·é, em cujo cc>raç'io mni 
tarde raiJrá a manhã, apó.; aquella 
noita que ha pouco t'o toldo11, resi· 
goa-le e acreJ1L.1 que tomo parle ua 
!na dôr. 

O Daniel era teu irmão, sei: mas 
lalllbem era meu amigo. 

A. P. 

~ 

Falta d'espaço 
PtJr carcucia d'Pspaço. fit:arn 1le 

remissa para o proi'mo n. 0 gr3ude 
atJ1Jndaocia de originai, e alguns es 
criptos 4uo recebemos a lwra muito 
ailianlaJ:1 de sen m pnblicados. 

~ 

Cadôes (]e visita 
Na typl)graphia d'este jornal im

primem-s.i, com toda a pe1 fe1çân e 
11itidez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, tanlo brancos 
como de luto. por preços egnaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua coníecção nma vari:idi,sima col· 
lecção d~ 1ypns novos lle phanla~ia, 
muito mod1•r11os, e um var;ado sor
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preÇl)S. 

BIBLIOG RAPHIA 

Jornal dos Romances 

Com a precisa regulõridade 1 eci' 
bemos o o.º :rn tl'esle scma11ario 
il.ustrado, umco que pela modica 
qnautia de \inte reis contem roman
res vari~diss11nos e de fina esco.ha 
4ne pódem ser lidas por todas as 
pessoas, ainda as mais escrupu· 
losas . Ecu lodos os numeras vem o 
emociooa111e rnoo~nce <los combates 
<la vida, doanninha a costureira» e 
o 1 Homance d'um soldad1>», a Os 
cavall~iros da r. ,sa vermelha». •A 
cidade aê1 ea ». ('Ontos para cre ;, nç.1s 
e uma bel11ss1rna secção recreativa. 

A Empieza aunnucia u'este nu· 
mero um 

CONCURSO ENYG~IAT!CO 

Com o fim de c111om»murarmos a 
entrada no 2. 0 Mino do nossu serm
uario, cujo 1.º n. 0 deve apparecer em 
2 de au111 pr oximo, resohemos abrir 
um concurso euygma t1co, e1itre os 
nossos collaboratloros e demais cba
rad1slas purtoguezes. 

Deixamos á escolha dos coocor· 
rentes o geuero para que m~is voca· 
ção tiverem. visto lambem uó~ <p1e
rermos dar um numero além tle se
lecto, variadíssimo na espec1r>; para o 
que 1eem de aprese111ar até a1) dia 

Eslü ]Ornai acha-se á vrnda em 
totlas as livrarias e kiosques e na 
séJe da fünprez:i do «Jornal elos 
Rom1oces•. rna de D. Pt:ldro. ·178, 
Porto. aoode pudtHU ser adq11i1 id?.s 
algumas series com cara illuslrada, 
ao preço de :?00 reis cada tomo. 

O Recreio 
Temos em no,;so poder os n.º• 1 a 

6 d'csta preciosa publicação lisbonen
se que já conta 22 series publicadas e 
que vae na 2 3, à qual pertencem es
tes 6 numeros agora sahidos. 

Cada n.º de 16 paginas de hella lei
tura cheia de interesse para os seus 
leitores, trazendo em cada 1. ª pagina 
um bello retralo de personagens os 
mais eminentes na historia patria nas 
artes e nas sciencias. 

O seu custo, o mais modico que co
nhecemos em publicações d'esta ordem, 
é a penas de 58 O reis por cada serie 
de 2 5 nu meros. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida ao editor João Rom~no Torres, 
Rua de D. Pedro V, 8i a 88, Lisboa. 

A . oda d 'Uoje 
~hgnifico jornal de mot.las para as 

familias. Sahiu on.• 13 do 1,o anno, 
cujo summario é o seguinte: 

Secção arli,tica: D1sf 1rce (Carmen) 
- Vestido para menino de 3 a 1 an
nos-D1sfarce para menina de 11 a H 
annos-Gollas e gravatas (no>idade)
Blusa para theatro ou vii;itas-Ve~tido 
em panno guarnecido de velludo-Ves
tido guarnecido de \elludo escocez
Yestido em velludo lontra-« Toilette» 
de pa~seio com cabeçfo de pelle5-
Bolero em velludo- Vestido em reps 
azul-Vestido em tecido de lã -Toilet
te de primavera -Musica: Canção do 
diabo louro, por Antonio Crnedo. 

«Secção lilterari~)): ~todas, por D. 
Margarida Torres-Galeria cõr de rosa: 
Vetusta carmina, de Castro Azevedo-
0 Coveiro, de Joaquim de Araujo-Ma
drigal, de Luiz Osorio-N'um bilhete, 
de Jose da Cunha-Folhetim: O touca
do alravez dos tempos-Theatros-Ex
ped iente, etc. 

As duas rlvaes 
Tnl o titulo de um novo romance 

- - ~:e-- - que começou a publicar a muito popu· 
O p1·oblema do casamento lar Em preza Belem & e.a, de Lisboa, 

A livraria editora dos snrs. Tavares que mais um vez nos comprovou que 
C1rdoso & Irmão, de Lisboa,'vae em o seu nrnior empenho é traduzir para 
breve editar uma import~nle obra ori· o nosso idioma as mellrnres producçües 
ginal do eminente philosopho ído amor I r~manticas cio ~minente escri~tor. X;i
P.aulo Man.tegazz~, lraducção .do conl_ie- I vier_ de ~lonlepm, nm_a das p~1meiras, 
cido escr1plor porluguez snr. C1nd1do se nao .ª primeira gloria da htteratura 
de Figueiredo. 1 romantica da França csnternporanea. 

«Ü problema do casamento• (arte A primeira caderneta vi1Jda a lume 
de tomar esposa e de escolher marido) e no mesmo formato do bello romance 
ê, por as~im dizer, o livro de oiro da O FlLIIO DE DEUS, o qual cslà pres
mocidade. U homem e a mulher, anles tesa terminar o 1!.º volume. 
de allingirem o lance matrimoniQI, e 1 Chamamos a atte~ção dos nossos 
para que esse lance não sej 1 o exordio leitores para o annnucio <la nova obra. 
da desgraça ou do arrependimento. a· 
<.:ham ali, na mn1s deliciosa prosa, os 
mnis minuciosos e proficuos ensinamen
tosJ>. 

a:Este precioso livro, que deve ser 
lido pelos paes que se inlere~sam pelo 
futuro de suas filhas e por todas as pes· 
soas que aspiram ao casamento, deverà 
constar de 400 paginas approximada
mente, formato in-8.º, impresso em 
magnifico pitpel e será exposto á ven
da em fios de março ao preço de 70 O 
rersJ>. 

«Apesar da sua edição ser avultada 
e da sua maior parle ser destinada ao 
Brazil, a livraria-editora resolveu abrir 
uma assignalura para a obra completa, 
e solicitar, portanto, das pessoas que 
desejem adquiril-a, o favor de não de
morarem as suas requisições, que de
vem ser dirigidas à livraria Editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, 5, Largo de 
Camões, 6 · Lisboa. 

Itlcal e \'ertlade 

---
Publicações i·ecebldas 

l~ e c~bemos as seguioles, que muito 
agradrctimos: 

-O Zoopbilo (a. 0
• 11 e i2 do 

21. 0 anno) orgão da sociedade protecto• 
ra dos animaes. 

-0> n.•• 476 e '~77 do Amigo da 
Rcli;;h\o, semaoario rlligioso l.iraca· 
fflUSB. 

O n.º t, 9. 0 anno, da Dolilimc· 
Iria. revista mensal de medicina dosi
rnell ica. tio Puno. 

-O o.º l, XII anno, do Amphl· 
on, revista quinzenal de musica, thea1ro 
e bellas arte', de Li>boa. 

-Os fasdculos 60 e 6 l do excellen· 
te romance de Maxime Valoris o Filho 
de Deus, dd casa edilora Bel em & C. ª 
de Li>boa. 

-O n.º 568, aono XIX, do bem 
dirigid·i seman.Hio de mod~s para as 
familias, A HOUA 11.LlJSTR&DA, 
vem como rm todos os .en ~ precedeu· 
tes nlllner•is l.Jrilh.1nte de co:hb irnçào e 
replelo dos mais mo~e1 nos lignrinos pa· 
ra Otilll veotlr com cleganc1a e bom gos• 

Campos Lima, o moço intelligenle Lo: 
que, mczes ha, deu a lume n'uma for- -O u.º 12, vol. 8,º, da Uélu•i· 
rnosa brochura os seus primeiros versos, ue, puulicação f,1 k-lorica pHisi c11se. 
revelando-nos o seu eUúvescente e -O, fis,·. 3!l e 35 cio f131pitanle ro
primoroso talento, vem de fundar em · mance da 11ctuahúarle, 01!1 crimel!I da 
Braga uma re1•i,,ta de ;;c1encias, letras 11oci<•d1acle, devido à _1.Jnl!1a111e penna. 
e arte de publicação quinzenal illustra- do au,;t1·ro t1~morra1a Juau Chaga•. 
da ' -O n.º 12H. XI anno. da Encyrlo-

. Envin11-nos o numero inicial da no- pedi" das l~nruilins. puhlicação 
feiia em Li:;hoa pela acrl'd1t:1da emprna 

va revista, sahida em 5 do rnez que de· Lucas & Filho. e que é ucna ilas me~1io-
corre, e pelo balanço litter.1rio que d'- res que conhecemos e a unica, 09,'geae-
e:lle fiumo~, ioferimos que se apresenta ro, em Pur111g;il : 
hem e excellentemente collaborado pe- -O n. º 525 do 1.Jem redi111ido sem a. 
los snrs. Campos Lima, Gonçalves Ce- nario de modas maclrileno Jt'á Ultima 
rcjeira, Alvaro Pinheiro, D. Anna de !lloda, qne é distribuído º/º nosso paii; 
Castro Osorio, Julio de Lemos, Car- pela caqa ~lidõPs estahel~c· 1 na capital 
diellos Junior, Modesto de Paiva, Pi- D"I rua úa Padaria n.º 32 2.º, onde se 
nho Negrão, J o~é Justino d' Amorim, r'~c c l.iem as~igoaluras. 

Eslà publicada a cai eroPta n. 0 33, 
Alexandre Costa, Teixeira da Silva, AI- anilo \'II, do DuUlel i dei <'entro 
bano Dell100, Martins Lima e Alberto Excua·1tionista de CJalnlunia, 
Malheiro. . p~rtPnc~nl~ a sdemhrt>o 

Nas suas pagmas avultam photogra-1 -O fascicnlo n.º 17 volnme ':!.ºdo 
vuras dos snrs. Campos Lima, .Martins re~trjido romance Um om rn 1taz, 
Lima e Gonçalves Cerejeira. pe1 lenco>lll~ á C1 liec~iio d e Paulo de Co· 

A lista dos collaboradores da opli- kell, e cnja tratlucçào est :i confiada ao 
ma re\'ista e mui dislincta. tl1s1incli>s11HO rsaip1or J,1, . Cuahn rtesde 

Um abraço de felicitução a Campos ha .muito c_onlie?i~o 11-1 no so f!1eio litte
Lima pelo modo como apresentou no rar10, e. rui~ 1>d1i; :10 pe1 IPn r.e ~ Empr~za 

. Liuerana 1le Li,l.iM, dP q1 e sat:l propne· 
me!"t:ado das letras a sua revista, para 1. -1. srs l i1. iii· "· e 1 t•b ·le . . ,u os os . ... ua o u ), n ia, e~ u e: • 
a qual apetecemos vida dtlalada e as cidos na 1 un a .. i\orte n.• 5 i5--Lisboa. 
melhores prosperidades. -l•'oi tlistr1huido o fls icuio n.º 9, 

15 de wa1çu, fecho •lo concurso. uma A. lnstt•neçãa do 1>ovo e o 
nnica prova da sua capa(1dade cha· methodo de Joi.lo de 'Deus 
radislica. Da As;;ociacão das Esculas Móveis 

1 ° volume cio inlerPssante romance de 
E<lmnn.I LPpeilclier, Hncl me Sa1111 
f.;c.'nt'. t>d:ç:io da ~mprrza lo ~seculo~, 
que n'e~Lo$ nl1imus L~o 1 ru s unias me
lhoramcnlll> te111 inlrodutit.I 11a sua em· 
p1ez~. São couferidos 2 premios e 3 recebemos um • opusculo de 1 !l pag. 

diplomas, para os 3 primeiros elas· contendo a repre,entação enviada á ca· 
sílicados pelo jnry, que sei á compos mara dos snrs. deputados por aquella 
to de 3 d1slinctos d1aradistas, Cd\'a· 1 aggremin~ão e puhlicada no "Oiuio do 
lh eif{IS da mais alta consideração, 11 Goverr!o» n.º 163 Je 26 de julho do 
completamente estraubos à redacçfio ªº 11 ºE!rndo. d t . t 

· 1 d um ocumen o impor ante por 
~o uossc~ JC1 ~º-~; .? 0 seu . 'vere 1• onde se poderà avaliar o estado de a
Gilllll•, apj.Hlelera JUnlameute cum trazo em que e'là a inslrucção do nos· 
a pul.ll1cdçao das pcuvas dos coricor- so povo, a par do de outns nações. 
reutes 110 n.º 51 do oJorual dos Ho· Agradecemos o exemplar. 
mancesJ. 

..:..,. ___ ,.... _____ __ 

-O n.º 2, correspnnr nte a 8 de 
Janeiro, l .0 anno ola irn p 1rtrnl1s.1m:i 
puul1ca ele moda,;-A HotJ a Ele~an-
1e, que •e pnhli1·a em P.1r1 z debaixo ela 
di1ecçáo 1le ~!a.l.imc Bbnc lrn de ~lira· 
bonr~. uma tlislinrla Pscrit tora mnito co
nhecida. Tudo o numero r eclit1Jdo de fi. 
gunnos. 

Adeante riamos anuun~ · o. 
-O volumcsinho n- 0 

, ~.· da ~.· 
scri~ da inleressanle publi •ação, rn1·1' 
ue (;1·ia1u;as d1rig1Ja por D. Anoa 
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ele ra~irn O•orio niji puhli~;ir1o é mn'- / egualmente <lerhra, qne, •<kst::i. data cm 
d 1 · 1•0 ; 110s ' 1111 ,utai P-S {H;l tu uezes diante deixa de continuar a anrca·1~r 

af ª. cm · . . ' , li l 11s esmolas ou quae;'luer <>utr 's don ·tl-
co l11dos da tra1l1~· 1 u_ ponn~ueza tl que Ir vos" pffert:ulos á mesma Viri: m ria So-
àão 11111 'ª!'~; ul1 1 a·intere.sqn\e.. . . lcdivle, n~sii;n c~rno <'gu 1lmrntu fi cn 

- O ;1. •J, v1il111n.i_ I. do ch1st•>-n 1n- 1 pur e~to meio seicnte n sur.ª Junta do 
mancP rle Paul<l d~, I~1.k, a ~UU1EH. J Pt.r'l("hia, destn_. \'Ílla, qu~ tm1 de ~º'°''-I 
l\IAl\ IOO 1:.: A~l;\\ 1 C, qu~ tao 1,1111tu:i i cntrPgne .Jc toao< os ohJCctns, i<lfarn.s e 
111e11le est;i i;~ndo ri1slrib11icl, 1 •l :1 •: .is 1- ! m:iis :;pro.-to•. p•·1"'enccntrs it dit~ 1111a• 
. ,J .i t d s , 1, 1 1· i.-.1110 & Cu1 lia da 1 ua 1 P:' m, ou qn:drp.-r outr:1 prs;.o.t .1•l1rnea, ( <•1 a o . . . · • · 1 i· · · t 
1 l.'i 1 o l'l:)-Li,IJ1J:;. q• e q•1Cir!\ '-' :tr O'!< 1 ~0;- º' '.l! . ;;; e r.111 -

l 0 or e ~- v ., 0 • 1., 1 I' 'llC e\ t 111:1:.r a :11,.sm:i devoç:io, as,1 ~, nnndo->e · 
- Ü n. V, do .J. <lUOO t" '' .' ' ll u} pa.ra ];:; n 1uer e11ta ' f~ ! r ' r :u ·111 ll'o11-

revisla lhealral e h1uil(lgrapli1~ .. lle L 15 • t,·a,-urn recibo inventari,ldO de tudo qum-
boa. to entrega, vi•to ao dito signatari" não 
- dl'ixarem os seus padecim1•ntos continuar A lSf lSf U N" O I O S na atlmini.tra9ào ·u'obra tão pia e justa. 

1 O P. e Crirlris Maria de Passos Pe
,_......,_,__,.....,,..,,...,....., .... , reira Afaciel. 

AGRADECI · ENTO 
Os abaixo assignados, 

não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as 
pessoas que honraram com 
a sua presença os rf'spo n
sos que por alma de sua 
mãe e a\ ó, Josepha da Sil
va, se resaram no Jia 15 
do corrente, na egreja de 
S. ~ ~ligu e i das l\larinhas, 
véem por este meio pro· 
testai' a todos o seu eter
no reconhecim ento, assim 
como a todas as pessoas 
que assistiram á missa 
do selima dia. 

Joaquim .Jose da Silva 
Jose d'A:euedo Vasqiânho 
Seuerianna Rosa da Silaa 

quúiho 
Vas· 

EDITAL 
Ignacio F ernandes Ei

ras, arrematante dos im
postos municipaes indire
clos d' este concelho, no an
no COIT811te. 

F az sabe r a todos os 
srs. neaociantes e donos ele 

" estabelecimentos e deposi-
tas de generos ~uje1toR ao 
paganwnto d'estes impos
tos, que ns bilhetas ou ma
nifestos são passados n' es
ta ,·ilia. 

Por este meio o leva 
ao conhecimento de todos, 
para que de futuro não al
leguem ignorancia. 

Espozende, 15 de Ja
neiro de 1898. 

O arremntnnte 
lgnacio Fernandes Eiras. 

de 5 arrobas para cima. . 
Qualquer pr·ssoa que se deseie 

f111 nece1 cl'esla f1b1 ica poJe dirigir-se 
a C;1rl11s Autonio Correi~ da Silva, 
d esta villa, ou direct amenl fJ á fabri
Cil. q110 de p1 owpto ~erá satisÍ•'ila 
qu:1•tJUL!r enromrnentla que llrn f •Ç 1m . 

TABACOS []Q\tl 
.- il 

JUNTO 
Francisco José Ferreira, est abe

lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bol acha , na roa da Egrf' ja, 
22 e 23, fdz publico qne se acha h~
bilitado a vender tabacos por j~rnto 
e a retalho, foroec~nclo d'0ra avaote 
qualquer encommentla qr)e lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está so1 tido Ôfl modo a 
bem servir o pul.Jltcn e1P gual. 

l~spera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

PADARIA E ~JERCEARfA LISBONEN
SE 

de 

ANTOXIO JOSE FEil~HOES 
19 E 20, llUA DIE\EITA, 21 E 22 

ESPOZE:i."JDE 
Fa1·inbas (3) 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Estrelioha, kilo 200 reis; arratel 
90 reis. 

Tapioca, kilo 240 reis; arratel 
·120 reis. 

Stear ina graude, cada maço 170 
reis. 

Di1a, íH'<Jnen ~. 110 r r i ~. 
Azeite puro,velhu, cada qu<'rlilho 

150 reis. 
.\ze1t<J novo, .qu.Jtl. 0 ·14-0 reis. 
Assucar de cana Lª, Kilo 240 

reis, arratPI ·l 10 rei s. 
Dito . rPfinaclo, 1.ª, Kilo 280 reis; 

arratel 125 reis. 
Arroz inglez, Kilo 120 reis; ar· 

ratei 55 reis. 
Dito nacional, 1dlo 110 reis; ar· 

ratei 50 reis. 
Figo. cada arratel . . . . 25 reis 
Dito, preto ....••... 50 reis 
B~calh a u Noroega, arratel 70 reis 
Dito inglez. arralel, 80 nis 
PtJtrol eo , cdda litro .. 120 reis 

Um bom sortido de vinhos finos e 
bebid as alcoolicas. 

Vende-se todo barato para ven 
der muito. 

--- --·--------
PAD ,\RIA E HEllCEA.SIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco }osé §rrrrira 

22i RLIÀ DÁ EGREJA. 23 (6) 
--o--

El!lpecialidndes rujo fahrico são 
umca e exclnsivanienle d',;sta casa: 

Biscouto, systerna, de Valloogo 100 rs. 
Bolacha fina 11e agua e sal 80 » 
Biscouto 1Bo1ào de Ca$aCab i20 » 
Oito C<palitos de ararutan i20 » 
Oito de chocol~te HO " 

Sa1•ca 
N .• t 

)) 

» 
» 75 k 6:R25 Bolachiuha dnce t20 » 

N.º 2 » 
» Sacca 75 k (i:ô/5 Pão de diversas fJOalidarles manipu-
» (Ui2;j lado pelo~ sys temas punuguez e hrazi lei-
« 55 1 :600 ru. 
(( 45 1:2;)0 

; lE! 

Qn~lidade sem cornpetencia, 
Cada litro=14.0 reis. 

Cj\ TECISllO DE PERSEVERANC\ . 
Condi«;>ÕN.t da ns§ignnc11r1' 

Esta obra sei â rlistribuida em fa>CÍ~ll· 
log d1>. 4H p~µi11;i$ de l••xt.1 c111 8.º g1an
<le. Preço de c1da íasl'i.:ulo 100 réis; pa
gos no acto da entrega; para as provín
cias franco rJe pune. Ü:> assignantes da 
prov1111:ia pagar~o de cinco em cinco fas
ciculus, enviando-se p ~ lu correio os com
petentas recibo s . 

Loi.io que principie a d!stribuição ga
ranle-se a rnaxiflla regularidade na eotre
ga. 

Tem rlireit.) a um exempl-ar gr:ilis 
qu em angariar der. assigoaluras e se res
pons.ibilisar pelo seu integra i pagamento, 
uão licando com direito a neohuma outra 
commissão. 

Abonam-se violo por Ct'Dlo ria com
mi~são a todos os cavalheiros <]Ue nos 
remctlerem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitarn-se correspondentes em to
das as terras onde o:> não ha, dando refe· 
reucias n' tlSta cidade. 

Assi gna-se em todas as livrarias do 
reino, e no esc1 iploriu díl edilor An&o· 
uío Do111·ado, l'Ul\ dos Uârf.y. 

11.º IGZi-

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exe1·cicios devotof!il para todos 
ol!il dial!I do anno 

pelo 

Padre .João Croiset 

da companhia de Jesus lfün finas~ 
llolào SF 
Farello SG (( 40 1:050 A pprov:ido e reco mrnendado por lo •los os 

Afém d·estas esprcialidades, esta ca- E:1. . ., •• Prelados Ponuguezes 
sa tem á v~nda grande vari edade de vi· 

Todos l'Stes preços téem o angmen- nho s finos, figo de caixa e ceira. queijo A obra consta de cinco volumes dis-

Antonio Jose da Silva 
Antonio José da Costa 
José lYatciso da Silva 
Anna da Silva 
Maria da Silva 

1 to do c11rreln e de l º1 0 além dos preços da Serra e lon ilr ino, passas de Malaga 6 trihuicla semanalmente, em fasc1culos d-
--------------- acima indicados. l10 pa!!inas de text•J e em quarto a. duae 

EDITAL 
outros generos. ~ _ 

Jose Aniceto Capitão. 
Oep<»ilo rle labacos e lumes de cera columnas e seis estampas impressas ses 

. e de pau pelo preç11 das fabric as , petro· paradameote. Preço de cada fascicu-

leo, por jnnlo eª retalho. nz-t.ITE PURO "ELHO mo reis. para as provindas franco de João Ev:lnQ'elista da Diverso~ w·noros de mercearia, vi· R ' V porte. Os assignantes da província paga-
•· nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. rão dtl cinco em cinco fascículos, enda-

{2 Continuação da conta cor1·en
te das restantes obms feitas no 
Sancluario de Nossa Senhol'a da 
Soledade, d'esta uilia e clependen
cias do mesmo, conservação e al
faias parn a dita Imagem. 

Silva,secref ario da Commis- cebo, azeite, l)acalhau, arroz, batata do l~!l'tPECIA.l,JDA.DE do- se pelo correio os competentes reci-
- i l J · Douro st. A 140 reis o meio litro , "ó o venrle bos 

sao < O recenseamen O e 81· ' em Espozende a «Padaria Luso Brazilei- Às pessoas que desejarem receber 

torai Jo concelho d'Espo- OAiZ ZSrECIÃL MOlDO .1a>J a~ mais qnu nm rascicuto semana!. voium 

l o1<; F1·ancililco Jo@é Fe1•1·eira ou a obra comple1a P•lderão assim rei1ui-
Zel1( e,e{C. GU~ D 'l EGl~E.JA si tal-o ao edilor que promptamente fará a-

Fnz publico, que nté ao m~ina~tiO & ~·~JO~lrh~Mtl)' Experimenlar para avaliar. lhe uemsfetasforem qmi .re 0 
õ ~ ~ Ser:i enlregue um exemplar gratis a 

ilia 25 do corrente mez re- DE <]Uem anga1iar rlez assignalura e se res-
RECEITA 

Esmolas obtidas eemanalmente 
desde 1S9.J, até 1 de Janeiro de 
corrente anuo, segundo a nota jun
ta 48t,220 

12 libras em ouro offorecidas 
pelo I\l.tro Snr. Luiz Antonio Pal-
mein1, segundo o seu cartão 54/,000 

D1vt'rsas esmolas constantes da 
nota rPforida 2<3MSO 

Agio das mesmas libras 13~SO::l 
Deficit 1971>91B 

Som ma 340,U13 

DESPEZA 
D~ficit rla ultima conta publi· 

calla no n. 0 237 do «E,poz"ndcn
seu, em 11 de outubro do 18!ll, co
mo tudo consta de recibos que 
inetruirarn a mesma, o que tudo se 
fez publico nn jornal d'entào 54a165 

lmportanci::\ do andor de gala, 
como consta do ncibo n. 0 7 911>978 

Enchimento das paredes ou mu-
ros do adro e matrrial para o mes-
mo fim, recibo n.0 1 

Torreão, cruzeiro e concerto 
das pirsmides, corno consta do i·e-
cibo n. 0 2 65$640 

Repara9ão nos telhadot e cale-
amento do S:.ntum~io, recibo n.o 3 13$830 

Importe da publicação no jor-
nal ,Q Es;iozendensc•, da primeira 
conta, recibo n. 0 4 

Tintas, oleo e mais matrriae9 
para a pintura das portas e janel-
las do templo, como se vê do reci
bo n.0 5 

Mào d'obra na reparação de te-

HOOO 

35840 

lhados, recibo n.o 6 3~560 
Imp,ntancia do feitio do bôrdo do 

manto, como consta do recibo n.o 8 39$!40 
Fazenda para o mesmo, recibo 

n. 0 9 13~000 
Forros para o dito, recibo n, 6 10 4~050 
Ouro e m .. is accessorios respe-

ctivos, coastantes do recibo n. 0 11 2l;i280 
Outra porç.;io d'ouro, etc, etc. 

como se vê do recibo u.0 12 20~200 

Sornma 340$±13 
E spozende, 1 de J aneiro de 1898. 

P.° Cal'los ~.faria de Passos 
Pereira Maciel. 

O signatario da presente conta, decla
ra qne junto á mesma vão todos os 
recibos que a instruem, afim de serem 
examinados por quem qnizer, e por 
tanto em poJer ficamdo proprieta
rio do presente jornnl, o qual indica
r:.\ as horas om que patontes, assim como 

ceberá os documentos e re- LISBOA. iiOTEL no CAVA"O ponsahilise pelo ~eu integ ral pagamento. 
--=-- U M aJ Accei1am-se correspondenles em to· 

quel'Íill8IltOS 3 que S8 1'8- CAFÉ SUPlElllOR das as terras onde os não ha, dando refe· 
ferem OS O.º• 2 0 3 do art.º' ló:ilog1•nn11na ...•... ,.. 720 (0) ren cÍ:iS n'esta cidade, abonandü·Sea com• 

• . j E111 pacotes de m1ssà11 elo costume. 
25 da let eleitoral de 21 de 

1 

i'J,00 r,;ramma8. •. . ..... 360 Assigna·se em todas as livrarias dQ 
.Jo!liJé de l"nl!il"'OJil de cllf."íi1U8 · 

llJ · 1 1986 2-0 g1• 1 !iiO . . r1J1110 , em casa dos nossos es11maveis 
J.\ a10 ( e . -: - • . . . . . . . . . . . . . .. .... a F .. l'Cll'l'IHlU ~UIClll ªº 8 S<'UC corresrionden tf'S, e no c~crifltcrio do ~di-

affi- !!-> i:-r. . .. · • .. · · • · · · .,...,. 1 mo• f J 1· E para constar se ..... • ·~ i:r. . . . . . . . . . . . . 4:>. ex. l'C;'Ut.'Z('S -: ªº RIU) ·:0 1 tor AN TONIO DOUl\AOO . rua dos Mar-

' 

1 C~I É DE 2,• QUAJ,ID,\Dl-J em ;:;t"l'ai •Jlll~ nRu·iu 0 J\ll•u n - tyre~ da Lihorddtle n ° 165-- P•• rto. 
XOU O presente e OU l'OS : Kilo;:;ramma . . . . . . . . . . 6 110 ' 'º hotel, m~n~ado 111~'" -~e· füpo•ilo em Li>hoa-Al]ímCIA UNI-
eouaes em lOUaS as freoue-1 Em nc11tes de lhort~s con daçocs ll:n~ac~u_c.ut VEHSAL DE PUBLICACOES, aru dos 

;' e e iD -oo .P 230 e coui todol!l os re«1u1!!t1loíil Hetruz•iros 75-i.º 
ZlaS do concelho. j ': _ K~ alllmas .... ·.. • · p1·op1·ios t1'111u es•abe l e(;imen- e 

2::º &:• • · · · • • • • · · · • - • 
1 

GO ! to ele 1u·imci1·a 01·dem. ------------
Espnzen Je 8 de Janeiro de l 1 

.. .-. :r· · · · · · · · · · · · · · · §: l . Gaa·nnte um u·nttuau•nco ex-
' 8 ' · 6 ~ ti• • · · · · · · · · - · · · ·· · · 4 cellen&e. ht1m como a mniot• 
1 98. . CU?É DE 3.ª QUALIDADE l li•DIH'ZI\ e 1u·oru11tidiio na con- O ARllEOLOGO PüRTUGUÊZ 

0 Secretario, . reccionnçfto das 1·el'eições a 
Kilog1·amma . . . . . . . . .t.~O qualquer 1io1·a. Collecção illustrada de materiaes e noti· 

João Evangelista da Silva. E111 pacotes de: Prf•Çolil mod icos. cias 
:iOO :.;r. . • . . . . . . . . . . 240 FÃO-Rua ()onde de (]astro, Publicada pelo 
2:iO ;.rr. . . . . . . . . . . . . 120 

LUZ ECONOMICA 
12~ i,;r. • . . . . . . . • . . . 60 O p1•oprietal'io, 

62 112 r.;r •. · .. · · · · • · · · ao José ele Passos de Jesus Ferreira. 

FABR ICA OE VfüAS E SEBO FUNDIDO 
No lugar das Cal\adas em ARCOSELLO 

BARCELLOS 
Titulo da fabrica-LUZ ECONO.\UCA 

M.\NllEL CORRE\ DOS S\NTOS 
(Successor de seu pac Francisco Corrêa, 

do Campo de 8. J o~é, de Barccllos) 

Fahrica-se act11 ,1m,•11Le n'esta f ·• 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico dt•po,..i1a1•io n 'etoln ''ilia 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
PA DA IU \ f,ISHONENSE 

21, llna Dil·eita, '22 

, 
7 CAFÉ PURO MOIDO 

1 

SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

tniCJ a velh de s bn coin tal e me•.° 1 FR.\NCISCO llENOES D'OLl\'EIRA 
e lir!ipPZ~ qoe. suh,utue ella a ~.te:i11 - Preço por kilugr. 800 rs. 
na tao ma l íabncalla e cara,acluajwen- Em porç~o de menos d& meio kilo-
te. gr. à rasãu de 1~000 reis. 

Não con fund am as vel las d'esta c~fé de cevada,kilo 100 e arra-
fobrica com as de uulrd que ahi exis· lei 50 reis. 
te. -0*0-Vende por junto 32 rnassos <le 
vellas 0 11 antiga arrotJa <le pezu por 
26450 rs. 

v~ude por jonlo 32 massos de 
vali as ou anl1ga arroua ue falta por 
2'5350. 

Grande reducção a quem comprar 

GRANDE SORTIDO DE MERCURI~ PELOS PRE-
~OS SEGU INTES . 

Mar,ar1 ão, cc1da klio 200 reis; ar-
ra Lel, 90 reis. 

Aletria, cada kilo 200 reis; am
tel no reis. 

(s) VIN.\GRE DE 1.ª QUALlO:\DE 
José de Passos de .Jesus Ferrei· 

ra, negociadte da fregu ezta de Fão, 
previne o publico <l e que no seu es
tabelecimrnto, á rua Conde <le Cas
tro, tem à venda vinagre dt:1 t .• qua
lidade examinado no lahoratorio chi· 
mico Municipal da ci1lade do Po1 lo, 
como consta do Bolotim n.º e on· 
t•o sim t<Xa minado no laboratorio 
chiwico Agrícola da mesrna cidade, 
como consta do officio arch1vado 
na Atluunistração d'este concelho , 
remellido pelo agronomo d'este 
districto, o snr. Augusto Com~ia Pe
reira, em 2i de setembro de '1897. 

Portanto leva ao conhecimento 
do publico este seu puro geuero. 
que tem merecido os maiores elogio e 
qne na qnasi lOtdlidade se vende por 
ahi adulterado, como se verificou nos 
exames a este cuucelho pelo agro
nomo ref eriuo. 

!Uusen etbno;;rapllico porto· 
i;uez 

aO Archeologo Portogué~» puLlicar
se-ha mevsalmenle. Cada nú.mero serà 
sempre ou qoasi sempre illuslrado, e não 
conterá me no~ de 16 paginas ia 8°' do 
forma ln 11'este prospecto, podeado, quan· 
do a affiuencia dos assumptos o exi· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço auizrnente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeaatado) 

Anuo ......•........•. 1$500 réis. 
SMnestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso. . . . . . . • . t60 >J 

fütabelecend1> esle modico preço, jul
gamos fac ilitar a propaganda das scien
cias arche«logic:1s entre nós. 

E de crer que nenhuma elas pessoas 
qne se i nleres~am por ta es assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cêrca da 
parte litteraria d'esta revis1a deverá ser 
<liri~ida a J. Leite de Va ;concellos, para 
a C<Billliotheca Nacional de Li~b oa. 

T~da a correspondeacia respecliva da 
compras e a~signaturasrlevera ser diri
oirta a J. A. Dias C11elho, para a cclm
~rensa Nacional de Li sboa .» 

A' vend~ nas p1 incipaes J livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra . 

/ 



A MODA ILLUSTRAD A 
SO RÉIS Oirectora: 1 oo uías 

No acco da enta·e~n. ALI CE DE ATHAYDE No neto dn ent1•c;;a 
-----~- --oJOllNAL DAS FA:Hll,IAS 
~-~-----~-----·---

Pub!ica~~"io semannl - .... ...._ __ 
Por contracto feiLo em Par is, sairá todas as c<seg11ndas·f··iras>i a !li oda l~-

lul!!h'ada contendo em mago11Jc;1s gravuras a preto e culornla~. Lodas <•S !'O\'I· 

dades cm chapéus, toileltes, bordados, p .. anta~ias e co11feci;ÕPS, tanto para se11ho
ras como para cr~ançes. ((Moldes. ~ortados>i, tamanho na

1
1ural. Alternadamente 

A lloda 111u8 u·ada d1>t11b111ra moldes traçdlos e fol.1:~ de bordados rle .to· 
dos os feitio~. acomp.wllados das r espActivas de;cripções. Conl<'rá urna c<~ev.1~1a 
da moda>i, onde todas as semanas indicará aus seus ler tores, os factos mar_s tm· 
portantes que se derem ourante a~uell,o e~pac;o _de tenrpo e que se relacionem 
com o seu titulo. «Curre,poodeuc1a»: Secçao des11oaíla a re~ponder a todas a~ 
pe~soa:: que se dirijam á lllodo ll_lush•rt.da sob~e asrnmr1os de Jnter~ss_e ~
propri<.1do. )lethodo de côJ'le>J: .Maoc11~a de llrar medidas, cortar e fazer veslld.º~· 
«Flores artiliciaes>i: Melhodo 4ue ensrna a fazei-as de 101la;; as q11al1dade~. «Arll• 
gos di1•Hsos», sobre assumptos de in!eresst' femeni~o. «Hygieno>i das. creanças, 
dos casados da habitarão etc. «RecellaSJJ oecessarras a todas as famrl1as, ele., 
etc. «Segredos do touc~ílo,r>i. «Casinha de Koeipp>i, uma. receita por semana, «Se
cretario das familias»: Modelo íle cartas. ((Doces»: Recellas desconhecidas e esp?· 
ri menta das. a A sci~ocia em farnilia >J: Curiosas exµ .. ritocias de pliprc'a e cio c~ll
mica, acomp3ohadas de gravuras illucid.al1vas, fac~is dl:l realisar l:llO casa, ~roprras 
para creanças, assim como uma d1vers1dade de ccJ •gos 1afant1~>i, ((A secçao l1ue
rarra coostarà de romances, contos, h1s1 .. r1as, poesias, pensamen1os, provP_rbros, 
charad,1s e enygrnas. ~ Uodn IHutoa·n~a Uca sendo o rnelllllr e o mais b.a· 
ralo jornrl de moílas que se µulll1ca eni Paris aa l1ogua portugueza, e pela cla1e
za, utilidade e variedade tios seus al'lll:!OS torna-se 

I~DUiPENSA V~f, Elll TOD.•S AS CASAS 

A Uoda lllHl!ICl'nda publicará por armo 52 uurmros de 8 pagio~s: com 
32 colu111nas, em grande formato, 1.800 granrras em prt>IO e color11tas, 5'.! mui· 
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e s~rá remellida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGN,\NTES. Em cada trime.1re, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edi«'ão Condicõt•s da assi;:11atura 2.• ediç;\o 

ANNO.-tS2 num~ro~ com 1:.800 gra-1 ANNO.- 52 numern~ com. f:800 
vuras em preto e coloridas 52 rnoldPs . gra,•ura~ em preto e color1das, ü2 rnol· 
conados, tamanho nat11ral, 52 folhas dei' des corta1los, tamanho n .. toral, 4~000. 
moldPs Jraçiirlos ou <lri bordados, 511')000. 

SE~IESTRE.-26 aumeros Cc>rn 990 SE.\1ESTRE.-26 numeros conr 900 
{.!ravuras em prdo e colori1h, 2ü mal- {.!l'avuras em prelo, e coloririas, ':!.g 1110!
des cortatfo>, tamanho natural. 25 mui· des cortados em t;imanho nalural,-!1'>100. 
des trncarlo.; ou bordados, 2,);iOO. ~ ~ 

TBl~IESTBE.-t3 nu111erus com ·H>O TRDIESTRE.-i3 num11ros com wO 
gravuras enr preto e coloridas, f'.l mui· , µravuras em prelO e cul uridas, 13 mol
des cortados, 1a111anho natural, :13 folhas des conados em lamauho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados ltí300. 1,.)100. 

LISGO \, t•ORTO E ()OIHB!lA. 

Um nomero cout.•ndo 30 gravuras 1 Um uumero. contenilo 30 grnvuras 
em prPto e colorirfa,, um molde corta. em preto e Clllorrdas, um mulue conauo, 
do, tamanho natural, folha da moldes tamaoho natural. 
traçados ou de borrlados. 

No ocCo da e11h•ega 100 a•cit!I No acto da e11C1•cga 80 1•eit1 

A t. ã B' t d JOSÍ BASTOS = Rua Garrett, Lisboa n Jg< casa er ran = e 

íl JOílN~l OílS ílOM~NCtS 
--'>'~~ILL USTRAD0*~1-

o 1u·imei1·0 e tll11ico n'cl!lte ~eue1•0 em Po1·t11"n1 

Cadn !ile1na11a sahirà um numero de 8 paginas, fnruiato grrn le, com c.1rca 
tle 2:000 linhas de compo~içào, 1mpres~n em magnillco papel, e f, 2 ou mais 

gravuras, ou o me,;1110 que 70 pagiuas usuaps d" J, itura, por 
20 1·c· h1-1>111•a 1·icoH e polu·es 
PílBIEllWS HIHIANCL;S A PUBLICAH: 

Joon11inha, a cot11111·eil·n--Graotle e emuciunaot~ romance dramatico e 
d'amor, por CIL MÉNOU\'EL. 

A cidade ne1·ea-fiomance de viagens e aventura~ maravilhosaR, por A. 
BHOWN, o folíu Veroe i11~!1zl 

Os cau\lleirol!l 'da Hosa ''e1·mell1a-Graode e magnifico ronrnnce de 
capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A 1•nblicação ill11!i1h•ndo 1naiN ba1·nta que Qe tem 
feito e1n Po1·&11ga1 

A!'SlGNATURAS: Portn e Lisbna--Anno, nu 5 se1ie~ (pa1-1arnento adPantado) 
fl)OOO reis-serie de 10 numeros, 200 reis-Proviocias ti ilhas adjacentes, ac
crescti o porte. 

Avulso, no 11rop1•ia sema11a, 20 reis 

Reclamar o primeiro no mero r.;rnci11 em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os prdidos de assignaturas á E~1PREZA de º.~ornai dos llomau 
ce11-Provisoriameote, oa rua de D. Pedro, 178-POR. l O. 

&j)~ ~ tlUílU4 ~ji re~(1f16:Gjf(J,~~ B)Q· .. s:rr A\~ 
n·: e:UftA ~ ~ ló1Q:~~'lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estr,rngeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destrna, corno a PXeelltJnte revista do horrlados e modas, A BORDA· 
DEIBA E MODA POHTUGUEZA, publi1·açào que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e erlitada na Rua do Calvaria, f7. 

Cada numero insere variadissinra collecção de modelos para !orla a especie 
de toiletlcs para senhoras e creaaças; rrufusào íle desenhos para executar bor
dados a branco e de eôre~; moldes cortados em laniaoho n11nral, musicas origi -
aaes para piano, setção n·croatrva e um retrato e bio)!raphia de uma riama pol'!u· 
gueza, notavel pela sua posii;ào sucial, conhecimentos littdrarios, ~ciutifieos ou ar
tistit·os, etc., etc., 

\'ê-~e. rnis, por esta breve resenha, qne nenhuma pulilicaçào compete com a 
BOBO,\DEIHA, r111e, oiio obs1an1e a sna ~opPrioridade e insii;nifi.:ancia do preço 
da assigoa1un, arnrla 1.ffarecti a todos o~ assr!rn~ntes de aono, tjUo paguem adian
tada mente, um magoifico retr:1tn a olco, GHATJS. 

PHEÇO UAS ASSIGNATUBAS 
Arrno, mm direito ao biiode, f.i'):JOO réL•. 
Stiuwstre, sem direito a brinde 700 r êis. 
Os snrs. assigoantes que desejem o brinde devem fazer ª''ompaohar os seus 

pedidos de a>signaturas de JiBOO reis, uma photograph1a do maior formato pos· 
sivel e mais 100 réis para despezas rlô correrc. 

A BOHDADEIHA .E MODA POB.TUGUEZA está já ao fim do 3. 0 aoao da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da BOROADEIRA-Hua do Calvaria, 17-Porto. 

LA ULTI ~A MODA 
!!iemannrio de modas para 

f!lC"llh01'118 

EDIÇÃO EM rJESPANHOL 

Puhlica-se l1idos os domingo~ e con· 
tém nDmeroso~ murlPllos de nltrma no
vidade P.m 1rajos, chapeu•, adornos, ~Pn· 
tradoH, rlc.; revistas dr modH e sa loe~. 
E 0 uníc" dos da sna .. lasse qne se pu· 
blica em Hesranha e m .~is bara10. 

PrPço da Hssianatura em PorJugal: 
A nno ...... ~. . . . . . . . 3,5200 reis 
SBÍS mezes · . . . • • • . . i~700 ii 
Tres mezes. . . • • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 ~>> 

Todos o> prdi~os de assi~~1atura devr~n 
srr r eilos ao sr, Manoel I• rancr>cn Mi· 
dões-Hna da Parlaria o.º 32, LISBOA. 

Na redacçiio do e< Povo Espr.zrndPn· 
~e>i mostram-se os n.º da C<Ull1ma Mo
da». a quem desoj'assignar. 

1 
N'ATALDE1897 
~u1ne1·0 exh•aordinario, de 

g1·a11de luxo, tormaudo uma 
elegante broclllu1·a de :»o 

e lantn8 1•ai;inas. 

CAPA-A.lle;;orio-pintura dti 
J,,é Velluso Salgado 

T'EXTO 
o Bl•lllitinrio-sllneto de José de Son. 

i;a Momei1 o; aguarei la de Alfredo Ro
que Gameirn, 

Os Lusiadas-A1gumentos novos aos 
seu, dez cantos, versos da fi'eroan
tle. Coota; desenhos de A. Condeix~. 

O AÍfch·e-(Alpedrinha - Alémt1>jo). 
agu 1r tlla d ~ A111ooio R~ma!h!> Juoi11r. 

Os Hedicos-prosa de Bamalho O•· 
tigào; dtiseohos de Haphael Bordallo 
Pinheiro. 

Di1Uo1·in Simplf"S·-poesia de Del
fim da Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano Frerre. 

D1u1ça de nntii;o tempo-musica 
e a~uarella de Alfredo K~1I. ' 

Naca1-prosa de Silva Pinto; desenhos 
rle Roque Gam1:1iro. 

O desemba1·11ue do peixe em 
Setubal-aguardla de J. Vaz. 
O l\'ntal a ho1•t10-prosa de T. Li· 

110 d'As.urnpçào; desenhos de J. Vaz. 
Uma legon desnstrosa-a~uarel

la du Manoel Gustavo Bordallo Piohei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do exemplar ... soo reis 

A: vencia no Porto, no CENTHIJ OE 
PUBLJCACÕES, á prara de D. Pedro, 
i25, e emº todas as livrarias e kiosques. 

HEVISTASE~IANAL. LITTERARIA E 
CHARAOISTICA 

publicacão começada em ~ 885 
Redacção e aílnrioistração--Hna do Mare· 

ch11l Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto tia entrega, 20 réi•. 
Provincia: cada série de 26 numeras, 

580 réis, pagamento adeaotado. 
Toda a correspondencia deve ser diri· 

gidaoa editor João BomanoTorres,ru a 

1 a ~!~~Ar.ha!Saulanha.; ~? ~ e! -L;õtoa. 1 

.). 

Ron1ance de 1ullpilnnte nctualidnde 

original de JOÃO OFI:AGAS 
lll118h·ado com 11e1•to de 200 ~··a,· 111•1\l!I e cbro111os 

O CRI~IES DA SOCIEADE 
Deseull68 •~ n~~1a1•elhu1 ori~innrllil dr A~T0 .~10 D..\E'l'A. 

GO REl!tj-CADA !!il>ll..\~A-60 llÉJ~ 

Edito1·e1!1: LIBANIO & CUNBA.-nun •~o ~01·1e, 1-1:., Lhibon. 
Condições da a;>igu1tura: Serão distrihuidh cada >em:in • 3 folhH io-'1.º, com 
tres gra1·uras, 011 :::! folhas, CfJlll 2 ,.?rH·nras e l chromo ~m SPpandn [' Pio preco 
de 00 l't>Ó8, Oll cm lülll!JS de l 1 folha~ com '::8 gravurJ> e J rhromo r elo pre
ÇO de aoo 1·eil!I. Para a provincia expodir-se-lião qui0Pnalment11 6 folhas ou 
5 r .. 11ias e nrn chromo pelo pr oçtt dA 120 reis, mas não se sati-fazern pedidos 
~us não VPah 1m arompanhados da irnportancia. Assiµn:1.se em Li,;hoa no escrir· 
torio rla Ernpreza, Rna do Norte, 145, nas princiraes li\'rarias, na GRleria Ho
naco e aos estabde~im 1• ntus onde estive r o cartaz-aonuoci&. Con-i 1 ff'ram-~e >'Or
respond~otes as pessoa• das pro-viocias e ilhas que se responsaL1lisarem por 3 vll 
mais ass1gnatnras. 

Agente no Po'lo: Ceotro de Puhlicações, Praça de D. Pedro, 1~5 e :126. 

~RIYILEGiO EXCLUSIV() 

R 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appr11vndn le5nhueole auetorlando !Jt«'lo ro11•elbo 

de •&&nde 1•ubÍlca de l .. ortu11al e lo,.pectori• GC"ral 
de Uy~lcne: da (;irte do l!llo <2c .laoeiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distmcção que lhe não mereceram 
oulras preparai;ões), e a considerai-o um ver~adciro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chromcas, deft11xo, tos
ses rebrldes, tosse co11vulsa e a.sth111at1ca, dor do peito, escarro• 

,... de sangue, P. contra todai; as irritaçõPs 11ervosas. 
l.lt 
._. Cada frasco estâ acompanhado ue um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tiola azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Vi1ror do cahello de 
A \ 'EH-Impede qoe o cabPl10 
se torno branco e res1aura ao 
.:;>l;elJo grisalho a sua vitalid<sa1:; 
e formosura. 

Peitoral df" «'ereJa de 
~4:1!W~:Mii~~-e--~ Aye1·. O remetlio mars seguro 

qut\ ha p•ra cor• ria IOl!ll!le, . 
bro11chi&e, ftlillhnua etuberculo11 pulmo11areí1, frasr.o J.')000 
reis meio frasl'o üOO reis. 

Ellta·nc10 co1.1.11uuuo de l!IRll!loparrillla de Ayer-Para 
purifi~ar o l!lau"ue, lhnpnr o co1·po e cu1•a radical da11 e11· 
crophula11. frasco 1;5000 reis. 

O remedi o de ,., ea· contra 11ezõel!l-nFebres intermitentes 
e biliosas». 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente co~centrados de 
maneira que sahem baratos, p·ir que um vu1rn dura muito tempo. 
. Pilua11 CatbarUca111 de "'·er-0 melhor purgativo suave e 
ID te1rameote vegetal. 

~" \t~~. ;.../.\ Perreuo-:ie111urecta11ce e purirlcante 
~g '( ,.-\ de olE'l' ES-para desinfectar casas e la!rinas; tam· 
~" -• bem é ex cellentP para tirar gnrdnra ou oodoas do rou· 

-='°~~y~;é ~! pa, limpar metaes, e rnrar feridas. 
~~1JYrVt:1t-,\Ç~!'T Veude-l!le em todaa Rl!I principRel!t 

it'°''l - -~.:;-,- ~!' 1•ha1·mnciol!I e dro;:arinl!I, PREÇO 2-10 
1 ~ R1<~is'"°" REIS. 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombri{.!aS. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qual'luer pe;soa a ~uem o remedio não faça o 
etTeito 11uaodo o doente tenha lombrigas tl seguir exactameote as ios
trucções. 

Sabo11ccc11 de "'YCf"rlna ma1·ca «Cattlll .. ll!l>J mnUo 
"•'Ondes, tll\ nH"lhor qualill1ule e nmacinm t1 pene. 

P1·eço 'U)O ··eis RdllZift (1) 

FtRNANOO REIS-MAYtR bARGÃO 1 

os vER~lELnosl As auAs RIVAEs 
--o·- - i' (La Delnoiselle du ChanteauJ 

Notas de doil!I refracca1•io11 

--o-- Ultimo romance de XA \'IER DE 
Publicação qoinzen:il: PrPço em todo o ,~JO~TEf>J:>-'. 

reioo-.-o 1•eis. " n 

1 
Edição illostrada de Belern & 

C. ª, Lisboa. 
-='l=-

Editores:-LIBU'HO d1 CUNOA 

Ht>, Roa do !\orle, !Mi-LISBOA. 1 


